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PROGRAMA 

 
Another singularity 

I - EMENTA 

II– OBJETIVOS 

Analisar o fenômeno da globalização do espaço na primeira época moderna e inserir a Europa 
ocidental no contexto de fluxos militares, populacionais, comerciais e culturais. Ressaltar a 
especificidade do caso europeu: constituir, ao longo da primeira época moderna, uma nova 
relação entre política e religião. Enfocar o fenômeno das reformas religiosas tanto como 
problema teológico, quanto como instrumento de fortalecimento das autoridades seculares. 
Estudo de casos: o luteranismo no Sacro Império e sua difusão na segunda metade do século 
XVI na Dinamarca, Suécia e Inglaterra Tudor; o calvinismo em Genebra, na França Valois e na 
Inglaterra Elizabetana; o catolicismo reformado e as heterodoxias religiosas no império 

habsburgico. Identificar como a reflexão renascentista sobre o tema da liberdade, entendida 
como independência política e auto-governo republicano, dá lugar, paulatinamente, ao tema da 
paz, compreendida como a eliminação do conflito social e a normalização das relações de força, 

tema a partir do qual desenvolveu-se a noção moderna de soberania. A crítica militante e a 
contestação revolucionária ao absolutismo (Holanda e Inglaterra no século XVII). A história das 
formas adquiridas pelo Estado moderno (absolutista, constitucional e iluminista) até a sua crise 
revolucionária, quando passa questiona o critério da legitimidade em nome da legalidade. 



 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Introdução. A primeira época moderna: uma integração global do espaço? 

I: Da Primeira globalização aos impérios coloniais 

(a) Entre Gengis khan e Tamerlão, a formação dos grandes impérios modernos da Eurásia  

(b) Os equilíbrios do mundo no final do século XV: o espaço chinês 

(c) Os equilíbrios do mundo no final do século XV: as áreas indiana, persa-safávida e o império 
otomano 

(d) Os equilíbrios do mundo no final do século XV: da Rus' de Kiev ao Grão Ducado de 
Moscóvia e deste ao Império de Pedro o Grande. 

(e) A Europa ocidental em 1500. Uma nova geografia política entre monarquias hereditárias, 
eletivas, repúblicas, Estados da Igreja (Santa Sé) e Estados regionais 

 

II - A Europa encontra o mundo: comércio, conversão e ideologias coloniais 

II.1. Do Mediterrâneo para os Oceanos 

(a) Os recursos necessários e disponíveis para a expansão 

(b) O domínio paralelo do Atlântico Sul e do Índico pela monarquia portuguêsa 

(c) Impactos da descoberta e conquista do Novo Mundo: o questionamento ético e jurídico da 
conquista e o conceito de humanidade na primeira Época Moderna. 

II.2. O Império, as monarquias e as reformas 

(a) O império espanhol de Carlos V. 

(b) Sede de fé e fome de Verbo, a reforma luterana  

(c) A difusão do luteranismo e as implicações políticas da nova fé 

(d) A igreja reformada de Genebra, o ativismo calvinista e as guerras de religião em França 

(e) O projeto disciplinador de Trento 

 

III- Críticos, reformadores e revolucionários na Europa das Cortes (1580-1715). 

II.1. A estrutura política do absolutismo como resposta às guerras civis religiosas: afirmação e 
crise. 

(a) As Revoluções das “civilizações mercantis” (Holanda e Inglaterra) 

(b) Puritanismo e constitucionalismo 

(c) Os projetos radicais: Spinoza, Althusius e os Levellers  

(d) Maçonaria e Luzes: “A liberdade em segredo é o segredo da liberdade” Lojas maçônicas. 

(e) Círculos literários salões e academias, novos espaços para forjar a liberdade moderna: a 
crítica iluminista 

 

 

IV - AVALIAÇÃO 

O curso alterna aulas frontais, seminários, debates em classe das leituras obrigatórias e outras 
atividades. Seu formato é interativo, prevendo exercícios práticos, de manipulação dos 
conceitos em análise, bem como de interpretação de documentos. 

Para o êxito do curso é imprescindível a presença e participação ativa dos alunos(as). No 
cronograma do curso são indicadas as leituras para cada semana. Como há um vínculo entre as 
leituras e o conteúdo da aula/do seminário, é necessário ler os textos antes da aula, como 
informação de pano de fundo ou como documento a ser analisado. Quando necessário, um 
controle de leitura será realizado mediante prova escrita em sala, sem consulta. 
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